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Leme do Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo. 


3 BANDEIRA, Manuel. D. Sebastião Leme. Revista do IPHAN, Rio de Janeiro, n. 6, p. 85, 1942. 


RESUMO: 

Este trabalho propõe-se a analisar os escritos de Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra 
em sua conhecida Primeira Carta Pastoral ao clero e aos fiéis de Olinda e Recife, de 1916, 
especialmente no quesito relativo à Educação Religiosa, vista por ele como a solução para os 
problemas de sua época, algo que nos permite refletir também sobre muitos dos acontecimentos 


atuais que se assemelham àqueles ocorridos há cerca de 100 anos. 


Palavras Chave: Dom Sebastião Leme. Carta Pastoral. Educação Religiosa. Problemas. Solução. 


ABSTRACT: 
This paper proposes to analyze the writings of Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra, in 


his well-known Carta Pastoral to the clergy and faithful of Olinda and Recife, of 1916, 
especially in the matter related to Religious Education, seen by him as the solution for the 
problems of his time, something that allows us to reflect on many of the current events that 


resemble those that occurred about 100 years ago. 


Keywords: Dom Sebastião Leme. Pastoral Letter. Religious Education. Problems. Solutions. 
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1. Introdução 


Este Trabalho de Conclusão de Curso objetiva fazer uma análise dos escritos relacionados 
ao ensino religioso na Primeira Carta Pastoral de D. Sebastião Leme da Silveira Cintra. 

Dom Sebastião Leme, em sua Carta Pastoral de 1916, encaminhada ao clero e aos fiéis 
da cidade de Olinda, fez uma avaliação social, política, econômica religiosa, de sua arquidiocese, 
com intenção de resolver os problemas que tomavam conta do cotidiano das pessoas daquela 
região. Julgava ser um problema nacional, o mal existente em todo país, e toda essa questão 
social, era resultado da falta de instrução religiosa, e em consequência, trazia a falta de amor, a 
discórdia entre as pessoas, o desprezo do povo pelas autoridades, a lutas das pessoas pela 
sobrevivência, a injustiça das camadas sociais, a ambição pelo poder, por bens materiais, o 
desprezo sem medida pela vida e a falta de compromisso e desprezo pela religião. 

A Carta Pastoral de Dom Leme, faz referência à educação religiosa como remédio e 
prevenção para os males do nosso país. A ignorância religiosa era para Dom Leme o motivo 
principal do mal que pairava sobre o nosso país, em diversos aspectos. Antes dele, ainda entre os 
séculos 4 e 5 antes de Cristo, São Jerônimo já apontara que a ignorância, quando desejada, era 
pecado. Segundo ele, ignorância desejada é o desprezo que as pessoas instruídas demonstram 
pela cultura”. Dom Leme não afirma ser pecado, mas de certa forma alarga o sentido apontado 
por São Jerônimo ao considerar a necessidade da educação também às pessoas sem instrução. 

Do ponto de vista da história de nossa legislação, a educação religiosa faz parte da nossa 
lei, mas as reformas foram modificando os valores, contrapondo a decisão por motivos sem 
fundamento e interferência religiosa, como motivo da não aceitação, desse tipo de estudo, 
pensando única e exclusivamente como a religião católica, sendo que igreja católica ou, 
protestante, entre outras e só uma denominação, que não interfere no estudo do Livro da 
Humanidade, a Bíblia. 

A Carta Pastoral, também conhecida como pastoral, é uma carta aberta, escrita e assinada 
por um Bispo e conduzida ao clero, dispondo orientações à liderança da igreja e dos membros em 
geral, contendo concelhos e também instruções de comportamento social e particular, com o 


objetivo de confortar e guiar toda igreja para a salvação da alma. 


5 D'ONOFRIO, S. C. T. Crônicas Pesquisas: Edgard Cavalheiro escreveu. São Paulo: Scortecci, 2014, p. 151. 


Esse religioso viu na educação o remédio e prevenção para os males de nosso país, pois 
através do ensino religioso, do Livro da Humanidade, vidas poderiam ser transformadas, pois 
esse livro contém assuntos, desde história, geografia, sociologia, ciências, saúde, filosofia, 
comportamento, enfim práticas para vida diária que nos ajuda a melhorar a nossa condição 
humana. 

O objetivo deste estudo é analisar o conteúdo relativo à Educação Religiosa, contido na 
Carta Pastoral de Dom Leme redigida no ano de 1916. 

Este trabalho foi desenvolvido a partir de pesquisa bibliográfica de fontes relevantes para 
o estudo desejado oriundas de acervos documentais privados (Fundo Cardeal Leme do Arquivo 
da Cúria Metropolitana de São Paulo), artigos de fonte eletrônica e acadêmicos. Por fim, 
procederá a uma análise qualitativa da obra. 

Nas transcrições de texto efetuadas neste trabalho, optou-se pela forma modernizada do 


idioma. 


2. Capítulo I - A infância de Dom Leme 


Sebastião Leme da Silveira Cintra nasceu no dia 20 de janeiro de 1882, filho de Francisco 
Furquim Leme, que era natural de Bragança Paulista (SP) e residia na cidade de Mogi Mirim (SP) 
onde exercia o magistério primário. Francisco casou-se com Ana Cândida da Silveira Cintra dia 
29 de novembro de 1880, em Espírito Santo do Pinhal, no Estado de São Paulo, cidade que faz 
divisa com o sul de Minas Gerais. De acordo com o calendário da igreja, dia 20 de janeiro é o dia 
consagrado a São Sebastião, isso explica por que seus pais batizaram seu filho com o nome do 
santo, no dia 19 de março do mesmo ano, na vizinha cidade de Mogi Mirim, confirmando assim a 
fé da família (ROSÁRIO, 1962, p. 8). 

O matrimônio de Ana e Francisco foi breve, pois acometido por tifo, Francisco veio a 
falecer após três anos de casado. 

Sebastião tinha somente quatorze meses de idade quando seu pai faleceu, sua mãe se 
tornou chefe de família com apenas dezoito anos. Devido à circunstância, a viúva retornou com o 
filho à Espírito Santo do Pinhal e foi morar com sua mãe, na Rua Marquês do Herval, número 
156, antiga Rua do Pula Pau (BARTHOLOMEI, 2010).º 

Ana Cândida trabalhava como porteira de uma escola na Rua Vergueiro, ajudava na igreja 
e para complementar a economia da família costurava nas horas vagas. Diariamente pela manhã, 
ela caminhava até a Igreja do Divino Espírito Santo para participar da missa e comungar, ajudava 
na paróquia, com tamanha dedicação que os padres diziam que ela era o braço direito do vigário, 
além de prestar serviços como enfermeira, cuidando de pessoas com doenças contagiosas. Ela 
educava o menino Sebastião com carinho mas também de forma rígida, pois sabia que em um lar 
sem a presença do pai, sua autoridade poderia não ser respeitada e a severidade da mãe foi o dom 
que transformou o menino Sebastião em um homem disciplinado e de bom caráter. 

Em 1888, Ana Cândida contrai núpcias pela segunda vez, com o senhor Antônio Sales 
Nogueira, o mesmo veio a ser pai do único irmão de Sebastião Leme, chamado Antônio da 
Silveira Sales. Ana Cândido, provavelmente, procurou no novo relacionamento segurança e uma 
amizade forte que a fizesse sentir-se protegida, mas, principalmente por seu filho, pois era 


importante a figura paterna na família e também contaria com ajuda para manter as despesas 


6 BARTHOLOMEI, Marly de Alencar Xavier. Espírito Santo do Pinhal: O Romance de Pinhal. São Paulo: Bellini 
Cultural, 2010, p. 182. 


(ROSÁRIO, 1962, p. 10). Embora seu novo marido fosse bem mais velho e já tivesse cinco filhos 
do primeiro casamento, Ana se viu desamparada e insegura diante das dificuldades que vieram de 
modo inesperado e que a deixaram assustada. 

Pouco tempo depois de casados, o padrasto resolveu arranjar um trabalho para o menino 
Sebastião, provavelmente com a intenção de discipliná-lo. Foi no Bazar Pinhalense, do Major 
Manuel Joaquim Gonçalves, que Sebastião iniciou no trabalho (COSTA, ROCHA, s.d., p. 16). 
Aprendeu rapidamente o ofício, agradava a freguesia, pois tratava a todos com respeito, mas sua 
infância dava a impressão de uma sombra de tristeza. Estudava e ajudava a mãe nas tarefas de 
casa e gostava muito de caminhar pelas ruas da cidade junto dos seus amigos do colégio, tinha 
preferência em brincar próximo à casa do senhor João Teodoro, onde hoje se localiza, 
atualmente, o Lar da Terceira Idade. 

Se Ana desejava apoio e segurança no segundo casamento, infelizmente esse segundo 
casamento durou muito pouco, pois um ano após o enlace ficou viúva novamente com apenas 24 
anos, e mais um filho recém-nascido para criar. Diante das novas dificuldade, emprega-se 
novamente como faxineira no grupo escolar. 

Apesar dos sofrimentos, a família não deixava de lado o convívio com seus parentes, 
amigos e companheiros das obras da paróquia local. Ana Cândido era dedicada aos 
acontecimentos sociais da igreja e ajudava a muitos necessitados que a procuravam em seu 
próprio lar. Sebastião participava dessas atividades e estava sempre junto da mãe crescendo 
espiritualmente na fé e na caridade. 

As atitudes da mãe deixaram marcas importantes no filho, pois a vida dessa família era de 
dedicação ao próximo, contando somente com as providências de Deus, num momento em que as 
influências costumavam definir suas personalidades. 

O Vigário da Paróquia, Antônio Reimão ensinou Sebastião a auxiliar as missas e o 
preparou para a primeira comunhão, que foi realizada no dia 03 de junho de 1894, Sebastião 
contava então com 12 anos de idade. Após a realização desse sacramento, decidiu se entregar ao 
sacerdócio. Teve o apoio de sua mãe, do tio Pedro Pinto de Moura, do Major Gonçalves, seu 
antigo patrão e agora amigo, e pelo vigário Reimão, que resolveram, então, encaminhá-lo ao 
estudo eclesiástico (BARTHOLOMEI, 2010, p. 183). 

No dia 1 de setembro de 1894, o menino Sebastião Leme parte para o Seminário 


Diocesano, em São Paulo, iniciando, ainda que sem saber, um processo que vai culminar, anos 


depois, com a reformulação da igreja católica no país, processo que terá como cenário a 
Arquidiocese de Olinda e Recife, no ano de 1916, num momento em que ao fiéis se encontravam 
descompromissados com a responsabilidade cristã. E nesse contexto que ele publica sua primeira 


Carta Pastoral, assunto a ser apresentado mais adiante, neste trabalho. 


3. Capítulo II - Início de sua vida religiosa 


Sabe-se que Sebastião Leme levara uma vida difícil na infância mas manteve um 
relacionamento cristão com seu próximo. Os ensinamentos de sua mãe e também os seus estudos, 
foram certamente os motivos que o levaram a acreditar na educação religiosa. No sacerdócio, de 
forma brilhante, conduziu milhares de católicos leigos a uma vida melhor. O início dessa 
trajetória ocorre em 1894, quando Sebastião Leme parte do interior do Estado para a capital de 
São Paulo, acompanhado do padre Benedito Alves de Souza, secretário particular do Bispo de 
São Paulo, Dom Joaquim Arcoverde, a caminho do Seminário Diocesano de São Paulo - o 
principal seminário do Estado. 

Quem apresenta informações mais detalhadas desse período é a estudiosa Laurita Pessoa 
Raja Gabaglia, posteriormente Irmã Maria Regina do Santo Rosário, que publicou um livro 
contendo a mais completa biografia do Cardeal Leme até hoje. Segundo o relato desta Irmã de fé, 
Ana Cândida, mãe de Sebastião Leme, teria dito ao seu filho ainda menino, quando este decidiu 
seguir a vida religiosa: 


- Meu filho, queres mesmo ser padre? Prometes que hás de ser estudioso e bem 
procedido? Tua mãe continuará a costurar de noite. Mas será a mais feliz das mães do 
Pinhal, se seguires os meus conselhos. 

Entre soluços, o menino respondeu, afirmando e renovando todas as juras de fidelidade. 

- Então, meu filho, eu e tua avó vamos entregar-te ao Divino Espírito Santo, à Nossa 
Senhora Aparecida, cujas imagens estão ali (ROSÁRIO, 1962, p. 13). 


As qualidades notáveis do seminarista Sebastião, trouxeram para si a atenção de Dom 
Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, que pertencia a uma família ilustre do Estado de 
Pernambuco. Em 1888, Arcoverde foi membro da diocese de Olinda e, depois, indicado por Dom 
Pedro II para se tornar bispo auxiliar da Bahia, cargo que ele recusou. Ficou conhecido em todo 
país quando foi nomeado Bispo de Goiás pelo Papa Leão XIII, com 40 anos, no dia 26 de junho 
de 1890. 

Após o falecimento de Dom Lino, Bispo de São Paulo à época, Arcoverde assume a 
diocese de São Paulo, entre os anos de 1887 a 1894. Fundou a Federação das Associações 
Católicas e construiu diversas igrejas nesse Estado; ajudou a fundar a tradicional Paróquia de 
Santa Cecília, e foi o primeiro Bispo sul-americano a trazer o chapéu cardinalício para o país. 

Em 1896, Dom Arcoverde teve que escolher três seminaristas para estudar no Seminário 


Pio Latino-Americano em Roma. Sendo homem de fé, sabia exatamente do que a Igreja 


necessitava e via na humildade do menino Sebastião a liderança de um homem maduro. Não teve 
sombra de dúvida sobre sua escolha: escolheu Sebastião Leme, que poderia ser com certeza um 
instrumento perfeito para conduzir os fiéis da nossa Pátria e, junto de Leme, foram escolhidos seu 
sobrinho André Arcoverde e o Padre Benedito Alves de Sousa, tendo sido avaliadas a qualidade 
intelectual, religiosa e saúde física dos jovens. 

Sebastião recebeu sua batina no dia 4 de maio de 1895, e logo após a sua primeira 
tonsura, os três jovens partem para Roma, no mês de setembro de 1896, onde darão início aos 
estudos no Colégio Pio Latino — Americano. Quem fornece os detalhes é a Irmã Maria do Santo 
Rosário: 


A travessia do Atlântico durou um mês. Chegaram a Roma no princípio do doce outono 
italiano, e, a 3 de outubro, estavam instalados no seminário. O Colégio Pio Latino- 
Americano, fundação do Papa Pio IX, reunia candidatos ao sacerdócio provindos de 
todas as nações latino-americanas, do México aos Pampas. Os alunos do Pio Latino, 
além de estudarem Humanidades no próprio colégio, cursavam Filosofia e Teologia na 
Universidade Gregoriana. A direção, quer material, quer espiritual, do estabelecimento 
estava entregue aos Padres Jesuítas (ROSÁRIO, 1962, p. 16). 


O jovem seminarista foi um aluno exemplar, pois muitos de seus colegas pediam ajuda, a 
que ele atendia não só com explicações sobre o estudo, mas também, com conselhos de 
consciência. A maturidade e a sua superioridade intelectual, o fez receber o título de Prefeito dos 
Filósofos, que era um cargo de muita responsabilidade, rapidamente Sebastião Leme se 
transformou em uma figura de destaque no seminário. 

Com apenas 15 anos de idade, concluiu o curso de Boas e Ricas Humanidades. No dia 4 
de novembro de 1897 matriculou-se na Pontifícia Universidade Gregoriana, de onde recebeu as 
láureas de Filosofia e Teologia, nos anos de 1900 e 1904, respectivamente. É também, e portanto, 
em 1904, que ele recebe a sacra ordem de Padre. Segundo a Irmã Maria Regina do Santo Rosário: 


O Padre Sebastião Leme reza sua primeira missa a 29 de outubro, na basílica das 
catacumbas de São Sebastião. Tivera a ideia de pedir ao Santo Padre, para si e seus 
companheiros, o privilégio de celebrarem a missa da Imaculada Conceição. A licença 
fora concedida. 


E começou assim o Padre Leme, sob o signo de Nossa Senhora, a sua carreira sacerdotal 
(ROSÁRIO, 1962, p. 29). 


Portanto, graduado em Teologia e Filosofia, Dom Leme retorna ao Brasil como presbitero 
em novembro de 1904, com apenas 22 anos de idade. O ano de 1904 foi memorável na vida do 
jovem padre, pois após um mês da sua partida de Roma, chega em solo brasileiro e celebra sua 
primeira missa na cidade de Vitória, no Espírito Santo, provavelmente por ter sido a primeira 


escala de sua viagem em nossa costa litorânea. 


No dia 20 de janeiro de 1905, dia do seu padroeiro, São Sebastião, o Padre Sebastião 
Leme pregou pela primeira vez em sua cidade natal a missa na Igreja da Matriz de Espírito Santo 
do Pinhal, agora doutor em Filosofia e Teologia. A recepção foi acolhedora, muitas pessoas 
saíram às ruas para receber o homem que seria o responsável por grandes obras, em nosso país. 

No dia 07 de março de 1905, Sebastião Leme é nomeado 2º coadjutor da paróquia de 
Santa Cecília, em São Paulo, por Dom José de Camargo Barros, bispo responsável pela diocese 
na ocasião. 

A paróquia de Santa Cecília foi o local onde Dom Leme pode demonstrar o dom de um 
verdadeiro pastor, o qual fez desse homem um merecedor de um destino ímpar. Demonstrando 
bom domínio do púlpito, seus sermões e práticas religiosas despertavam devoção, entusiasmo e fé 
em seus paroquianos, com uma simplicidade que tocava diretamente a alma de seus ouvintes, os 
quais, por muitas vezes, permaneciam na matriz até o amanhecer do dia para ouvi-lo. O padre 
Leme revelou-se um pastor incomparável por sua maneira de pregar e também no confessionário 
e passou a ser conhecido e admirado por seus sermões. As Igrejas onde ele realizava a celebração 
da eucaristia ficavam sempre cheias de fiéis. Foi quando o primeiro coadjutor da Santa Cecília e 
o vigário Dom Pedroso atestaram, por escrito, o desejo de que Dom Leme assumisse a 
evangelização das almas dessa paróquia. Segue um pequeno trecho desse atestado: 


Embora sempre disposto a atender as solicitações dos fiéis, quer no confessionário, quer 
nas visitas aos enfermos, quer na administração dos sacramentos, a sua preocupação 
precípua era ensinar, era evangelizar! Grande mal, de consequências desastrosas, é a 
ignorância das verdades do Cristianismo ou, melhor, a ignorância do que seja o 
verdadeiro Cristianismo... O Padre Sebastião consagrou-se à pregação do Evangelho, a 
fim de ensinar o povo as sublimidades, as maravilhas das verdades do Cristianismo. A 
paróquia de Santa Cecília foi o seu primeiro campo de apostolado (ROSÁRIO, 1962, p. 
32-33). 


Dom José de Camargo Barros sentia orgulho e fascínio pelo talento do jovem coadjutor, e 
passou a acompanhar a trajetória que tanto lhe chamava atenção e, por seus esforços e 
inteligência, indicou-o para ser lente de Filosofia e Teologia Dogmática do Seminário Episcopal 
da Capital, o que se concretizou no dia 07 de maio de 1906. Estando Sebastião Leme com apenas 
24 anos de idade, passou a lecionar Filosofia e Teologia no mesmo Seminário onde ingressou 
como simples aluno em 1894, ou seja, torna-se professor de altos estudos eclesiásticos, para 
orientar novos seminaristas que estavam iniciando a carreira sacerdotal, e estas ocupações 
transformaram sua vida, ele se torna exemplo de dedicação aos estudos e ao trabalho, a serviço de 


Deus e da Igreja na formação moral e intelectual do clero Brasileiro. 


Em 1910, Dom Duarte Leopoldo e Silva, então bispo de Curitiba-PR, assume o cargo de 
Vigário Geral de São Paulo, após o desaparecimento de Dom José de Barros, Bispo da Diocese 
de São Paulo, em um naufrágio do vapor nacional “Sírio”. Dom Duarte logo descobre que o 
cônego Sebastião Leme era um padre que tinha grande admiração dos fiéis e de todos que faziam 
parte de sua vida, era professor, dirigia a Confederação das Associações Católicas, escrevia para 
o “Boletim Eclesiástico” e era também Promotor eclesiástico do arcebispado, ou seja: seria um 
colaborador precioso para ajudar Dom Duarte e Silva a conduzir a arquidiocese de São Paulo. 
Então, nomeou o jovem padre Sebastião Leme, em fevereiro de 1910, Pró-Vigário Geral, com 
poderes da ordem normal de Vigário Geral da capital paulista. 

O Padre Leme permaneceu pouco tempo como pró-vigário porque surpreendido com a 
notícia de que seria elevado a bispo. Leme tentou recusar, pois não queria deixar seu cargo em 
São Paulo, o que poderia significar ficar longe de sua mãe e de Dom Duarte, e pediu ao Cardeal 
Arcoverde que lhe desse tempo para pensar, chegando a conclusão de que não estava pronto para 
assumir tal responsabilidade. Mas o Cardeal não aceitou a recusa. 

No dia 24 de maio de 1911 o Cardeal Arcoverde recebera ordem para ir com seu bispo 
auxiliar à Roma. Partiram e foram recebidos em audiência pelo Papa Pio X para a sagração 
episcopal que se concretizou no dia 04 de junho de 1911. Quem esclarece é a Irmã Maria do 
Santo Rosário: 


Ao fim da audiência, ajoelhou-se D. Leme aos pés do Soberano Pontífice e pediu que lhe 
abençoasse o Episcopado. As mãos muito brancas estenderam-se então sobre a cabeça 
inclinada e Pio X disse em substância: “Filho, que Deus Nosso Senhor proteja o teu 
episcopado, e que sejas feliz.” 

Recebeu D. Sebastião Leme o título de Bispo de Ortósia e, como lema do seu brasão de 
armas, escolheu a palavra com que os Atos dos Apóstolos marcam a unanimidade dos 
primeiros fiéis na caridade de Cristo: “Cor unum et anima una”? 


O novo Bispo, com 29 anos de idade, era o bispo mais jovem do mundo, algo que se 
configurava como autêntico sucesso. 

Ao chegar ao Rio de Janeiro para assumir seu cargo como bispo auxiliar, Sebastião Leme 
não esperava que encontraria padres descontentes com a sua posse, pois não aceitavam um bispo 


tão jovem dando-lhes ordens. Sendo um homem cheio de boa vontade e disposto a trabalhar pela 


7 ROSÁRIO, Irmã Maria Regina do Santo (Laurita Pessoa Raja Gabaglia). O Cardeal Leme. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1962, p. 52. Destaques encontrados no texto original. 
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Igreja, seu jeito despertou ciúmes que não tardaram a chegar ao Cardeal Arcoverde, com 
deturpações à sua imagem. 

Em resposta aos descontentamentos, Dom Leme, então recém nomeado Bispo auxiliar do 
Rio de Janeiro, segue seu hábito tradicional: quer trabalhar. Dessa forma, redige uma carta ao 
jornalista Carlos de Laet, relatando que acreditava ser responsabilidade do episcopado direcionar 
o povo brasileiro que atravessava um momento crítico, não só no Brasil mas no mundo. 

No livro O Cardeal Leme, a autora Irmã Maria Regina do Santo Rosário cita um 
fragmento dessa carta enviada ao jornalista Carlos de Laet: 


Vivo angustiado o muito que ainda não fiz e devo fazer. É formidável a responsabilidade 
dos bispos no atual momento histórico. Ou saímos a campo já, ou chegaremos tarde. Na 
parte que me toca, essa reflexão, que não prece exagerada, enche-me o espírito de 
apreensões. Falam em questão operária, mas eu creio o que está em jogo é a questão 
humana, A nós homens de fé e da Igreja, cabe impor ao mundo a ordem cristã. 


Segundo se pode apreender pelas palavras expressas pelo bispo, ele já pensava em traçar 
um programa de ação desse direcionamento do povo, pois não se tratava apenas de questões de 
classes sociais mas sim da questão do ser humano, que estava distante da Igreja e com sua vida 
ameaçada pela liberdade de um mundo separado de Deus. 

Na afirmação ao jornalista, “Ou saímos a campo já, ou chegaremos tarde”, da referida 
carta, Dom Leme não relata sobre o que poderá acontecer, mas podemos imaginar o pensamento 
dele, pois a preocupação era demasiada com o destino do povo brasileiro. Sendo um homem que 
conhecia e se dedicava a cumprir a palavra de Deus, intencionava uma batalha cristã para salvar 
vidas de um futuro incerto. 

Esse movimento que Dom Leme busca iniciar em 1911, no Rio de Janeiro, só começa a se 
concretizar quando ele já está em Olinda e Recife, porque no Rio de Janeiro, devido a oposição 
dos padres da própria arquidiocese local, algo que Dom Sebastião julgava ser por diversidade de 
temperamento. 

Dom Arcoverde seguiu em peregrinação para Europa, em 1913, deixando a arquidiocese 
sob a responsabilidade de Dom Leme, o que provocou um agravamento nas relações internas na 
estrutura das igrejas que faziam parte desta. Nesse meio tempo, a intolerância dos padres 


descontentes se agravou e Dom Leme adoeceu, tendo que se retirar para São Paulo. 


8 ROSÁRIO, Op. Cit., 1962, p. 53. Destaques encontrados no texto original. 
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Em companhia de sua mãe e de seus amigos, e contando ainda com o apoio de Dom 
Duarte, a saúde de Dom Leme se restabeleceu rapidamente. Ele desejava retornar ao trabalho, 
mas era preciso esperar pelo chamado do Cardeal Arcoverde, conforme haviam combinado. No 
reencontro, para a sua surpresa, Arcoverde revela o desejo de separação, de criar uma diocese em 
Santos para que Leme assumisse o comando, mas a construção não se realiza e Dom Leme 
retorna ao Rio de Janeiro. 

Com a morte do Vigário Geral, Monsenhor João Pires Amorim, da Arquidiocese do Rio 
de Janeiro, vinha naturalmente às mãos do Bispo-Auxiliar o Vicariato-Geral, cargo que exigia 
sabedoria e eficiência. Contudo, a vaga não foi cedida a Dom Leme. 

A relação entre Dom Leme e Dom Arcoverde já não era mais a mesma, devido a 
divergências que tornaram o convívio extremamente difícil e não mais permitia que 
colaborassem. 

Enquanto Dom Leme estivera no Rio de Janeiro (1911 — 1916), no Arcebispado de São 
Sebastião, ele tratava da instrução religiosa da elite, principalmente masculina, e parecia 
demonstrar que considerava a ignorância religiosa como o grande mal que pairava sobre o povo 
brasileiro. 

Entre 1913 e 1914, Dom Leme ocupava o púlpito de forma destacada, e a Igreja se enchia 
de senhoras e senhores para ouvir as conferências sobre as doutrinas destinadas ao grande 
público. 

A Irmã Maria do Rosário, mencionada biógrafa de Dom Leme, faz referência à existência 
de documentos escritos de próprio punho, arquivo inicialmente pertencente a Sebastião Leme, 
contendo também vários esquemas dessas conferências quaresmais que versavam sobre os 
problemas da Fé, as realidades sobrenaturais, em produções intituladas como “Deus, a Revelação, 
o Homem-Deus, e a Igreja”, por exemplo, e sobre as relações entre a Fé e a Cultura, além de 
pregações pastorais. 

Sebastião Leme também animava obras arquidiocesanas e, de modo especial, a Obra das 
Vocações e a Congregação da Doutrina Cristã. Além disso, pregava com frequência em colégios 
religiosos, conventos e lançava conferências, o que para ele se chamava de semente da “ação 
católica” (ROSÁRIO, 1962, p. 56). 

Uma das consequências dessa dedicação em nome da “ação católica”, Dom Leme, na 


presença de outros bispos e do Professor Eugênio Barros Raja Gabaglia, diretor do Colégio Pedro 
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II, que por ocasião estavam no Rio de Janeiro, discutiram pela primeira vez a ideia de se construir 
uma Universidade Católica no Brasil. 

As ideias de D. Leme não mais agradavam o Cardeal Arcoverde e, parece que Leme, aos 
poucos, foi se convencendo de que não era mais indispensável. Mesmo contra sua vontade, foi 
indicado para o cargo de arcebispo, no ano de 1916 - com a morte de Dom Luís de Brito, para a 


grande arquidiocese nordestina com sede em Olinda. 
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4. Capítulo III — A educação religiosa na Carta Pastoral de 1916 


Dom Leme foi nomeado Arcebispo de Olinda no dia 26 de abril de 1916, com a morte de 
Dom Luiz de Brito. Poucos dias antes de assumir o cargo, retirou-se para a cidade de Tambaú 
(SP)?, em uma propriedade rural de um parente de seu único irmão, por parte de mãe, Antônio da 
Silveira Sales. Nesta cidade, passa a escrever sua Carta Pastoral de inauguração de posse, como 
um anunciado de guerra contra os males nacionais, e também daquela arquidiocese que seria 
responsável. 

Em carta a D. Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo de São Paulo e amigo de D. Leme, 
enviada de Tambaú, D. Sebastião revela alguns detalhes do ambiente em que se encontra no 
momento de composição daquela Carta Pastoral: 


Estou em Tambaú. Clima excelente, boa água, sossego completo. 

A fazenda, distante da cidade 2 léguas, assenta sobre uma colina de perto de mil metros 
de altitude. Ao longe, vejo manchas de uma alvura esmaltante. 

Casa Branca, dizem-me que são elas, Casa Branca, Rio Pardo, Mococa e Monte Santo.!º 


Alguns meses depois, em outra carta, D. Leme agradece pela leitura feita por D. Duarte, 
relativa à Primeira Carta Pastoral: “Muito agradeço a vossa excelência a generosidade com que 
se refere à minha Carta Pastoral. Olhos de amigo e coração de pai!”.!! 

A Primeira Carta Pastoral foi editada na cidade do Rio de Janeiro, e está dividida em 


quatro partes, a saber: 


1° parte: 
O grande mal e suas causas 
I-O mal 


II - Causas do mal 


9 ROSÁRIO, Op. Cit., 1962, p. 61. 


10 CINTRA, D. Sebastião Leme da Silveira. Carta a D. Duarte Leopoldo e Silva. Tambaú-SP, 7 de junho de 1916. 
Fundo Cardeal Leme do Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo. 


11 CINTRA, D. Sebastião Leme da Silveira. Carta a D. Duarte Leopoldo e Silva. Recife, 18 de agosto de 1917. Fundo 
Cardeal Leme do Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo. 
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2° parte: 
Da ignorância religiosa 
I - Extensão da ignorância religiosa 
IlI - A ignorância religiosa em nosso meio intelectual 


HI - A ignorância religiosa nas camadas populares 


3º parte: 
Meios de conjurar o grande mal da ignorância religiosa 
I - Necessidade premente da instrução religiosa 
II - Dá pregação, como veículo indispensável na instrução 
HI - Dá leitura, precioso meio de instrução religiosa 
IV - A instrução religiosa por meio da educação no lar 
V - A escola, fonte de instrução religiosa 


VI - O catecismo, como grande meio da instrução religiosa 


4º parte e conclusão: 


Saudações do Arcebispo 


Conforme antecipado, este Trabalho de Conclusão de Curso, dedicará especial atenção à 
visão que Dom Sebastião Leme tinha à respeito dos problemas de sua época e das possíveis 
soluções que a Educação Religiosa podia representar. Ressalte-se que os temas do ensino e da 
educação religiosa são uma constante na Primeira Carta Pastoral mas, especificamente, sobre o 
ensino religioso circunscrito ao âmbito escolar, este é assunto exclusivo do item V da terceira 
parte da mencionada obra, item sob o título de “A escola, fonte de instrução religiosa”. 

Apresentamos a seguir, em linhas gerais, as ideias de Dom Sebastião Leme acerca do 
ensino religioso nas escolas. 

Lembrando que um dos destinatários principais da Carta Pastoral é o próprio clero, já no 
início Dom Sebastião Leme afirma que o sacerdote deve olhar a escola como uma instituição 
“moderna” (CINTRA, 1916, p. 88), no sentido de que esta desenvolveu-se especialmente nos 
últimos séculos da história da humanidade. Além disso, por ser o local privilegiado para a 
instrução e a educação das pessoas, a escola é civilizadora por excelência, ou seja, promove a 


evolução intelectual e espiritual do ser humano. 
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Para Dom Leme, a escola é também importante porque é onde as crianças se relacionam 
com outras e passam grande parte de suas vidas. 

Ressalta, ainda, a importância da direção escolar para o bom desempenho da tarefa 
educativa — “papel nobilissimo” (CINTRA, 1916, p. 88), segundo o autor, se bem orientada. 

Diante do exposto, Dom Leme alerta para a necessidade do clero se importar e se 
aproximar da escola por sua própria e fundamental missão — pastoral. Ao mesmo tempo que as 
escolas necessitam dessa aproximação porque, segundo o autor, seja pública ou não, a escola 
deve ter ensino religioso. 

Dom Leme ressalta que o início das escolas no Brasil deveu-se aos religiosos, fato 
conhecido e confirmado por vários segmentos da sociedade, de adversários do catolicismo a 
filósofos como Augusto Comte, citado por Leme na Carta Pastoral. Até mesmo por essa origem 
religiosa, escola moderna não deveria repudiar o ensino religioso, conclui Dom Leme. 

D. Leme pondera que o objetivo final e principal da escola é ensinar às crianças — ou a 
todos os alunos, já em que em sua época não havia ensino secundário (então ele se refere aos 
alunos de uma forma geral como “meninos”, “o necessário para viverem à altura dos tempos” 2. 
E, nesse sentido, considera que existe uma ciência mais importante do que todas as demais a 


serem ensinadas na escola. Escreve ele: 


Ciência que a essas crianças, novas ainda no mundo, lhes ensina o donde elas vêm, o por 
que vêm, e para onde vão; ciência que, única, possui o segredo de uma moral eficaz; é a 
ciência da Religião. 

Se a escola moderna, pois, é o templo da ciência, não pode deixar de fora o ensinamento 
da mais importante das ciências: a Religião." 

Observa-se nessa leitura sumarizada da área relacionada ao ensino religioso da Carta 
Pastoral, que Dom Leme parece bastante sintonizado com os movimentos de sua época pois, 
poucos anos depois dessa Carta, o Vaticano, demonstrando preocupação com os movimentos 
operários de esquerda europeus, busca ampliar suas esferas de influência política. No Brasil, a 
Igreja Católica fomenta organizações que tinham, também, entre seus objetivos, aumentar a 
consciência do episcopado brasileiro para uma crise que se pronunciava nos meios oligárquicos e 


que iria se consumar no golpe de Getúlio Vargas, em 1930. Entre essas organizações, tinham 


destaque especial aquelas de caráter educacional e de promoção intelectual, tais como a revista 4 


12 CINTRA, D. Sebastião Leme da Silveira. Primeira Carta Pastoral. Petrópolis-RJ: Vozes, 1916, p. 89. 


13 Idem, p. 89. Foram preservados os destaques grafados na obra original. 
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Ordem, o Centro Dom Vital, a Ação Universitária Católica e o Instituto Católico de Estudos 
Superiores, que é considerado o embrião da Pontifícia Universidade Católica! 

Constata-se, portanto, que muitas das decisivas ações tomadas pela Igreja Católica no 
sentido do apoio à instauração de um amplo sistema educacional nacional nas décadas de 1920, 
30 e 40, tiveram nas ações de D. Sebastião Leme um impulso relevante, materializados e 
simbolizados em sua Primeira Carta Pastoral de 1916, conforme apresentado. 

De modo geral, a análise do conteúdo em estudo nos faz pensar o quanto essa Carta 
Pastoral é importante, pois apresenta um diagnóstico preocupante sobre nosso país, tanto na 
época de Dom Leme quanto atualmente. Sebastião Leme tinha tanta preocupação com o ensino 
religioso, que parecia prever o futuro. Hoje, depois de 100 anos da escrituração da carta, estamos 
colhendo os frutos, quer pelas falhas da nossa vida religiosa, quer em razão de sermos uma nação 
cheia de atribulações, envolvida em uma crise moral e ética nunca vistas antes. 

Por isso, esse Bispo via na instrução religiosa o remédio para curar todo o mal que vem da 
sociedade, por desprezar o ensino Religioso e querer combatê-lo a todo custo sem conhecer 
realmente a sua essência. 

D. Sebastião sinaliza saber o que diz: conhecia a doutrina e desejava que todos tivessem 
uma vida melhor através do ensinamentos, os quais julgava ser capaz de mudar a realidade de 
qualquer tempo. Ensinamentos que continham também as maiores lições de amor, de compaixão, 
de respeito pela vida um do outro. Por outro lado, Dom Leme parece demonstrar ter ciência do 
quanto era difícil a instauração do Ensino Religioso, pois com a evolução dos tempos as pessoas 
já não se preocupavam com a religião, a falta de presbíteros também era uma causa de 
distanciamento do povo das igrejas. 

Dom Leme lutou incessantemente contra todo o mal que julgava ser necessário combater, 
e procurou contar também com a ajuda das famílias, da sociedade e da pátria e com um apelo, faz 
entender que: 


Conhecer a Jesus Cristo e sua doutrina é a grande obra da instrução religiosa, obra que a 
todas sobreleva, porque contém o remédio supremo para os grandes males dos nossos 
dias, males que nascem todos da ignorância da religião. É no intuito nobilíssimo de saná- 
los e preveni-los, que havemos de lançar mão dos seguintes recursos: 

Para a geração atual, a pregação e a leitura; para a geração de amanhã, a educação no lar, 
a escola e o catecismo (CINTRA, 1916, p. 61). 


14 MICELI, Sergio. Intelectuais e classe dirigente no Brasil (1920-1945). São Paulo/Rio de Janeiro, 1979, p. 51. 
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Dom Leme transmite certa tristeza em suas palavras quando fala que o povo se esqueceu 
da palavra de Deus, e não a quer na educação, nem na legislação do pais, nem mesmo em suas 
casas. Será esse um livro indigno da vida moderna? Seria o caso de se perguntar. 

Mas homens, mulheres, crianças, jovens, adolescentes, todos e por toda parte, nas 
bibliotecas, nas salas de espera em sala de estudo, na rua, nos automóveis, nas oficinas... Por toda 
parte vemos homens que leem, todos leem e na maioria são leitura vazias, “são leituras que não 
alimentam a alma, não enriquecem a inteligência, não falam ao coração” (CINTRA, 1916, p. 75). 

D. Leme dizia que a maioria dos homens daquele tempo era católica ou havia recebido de 
alguma forma instrução religiosa, mas apesar disso, não professavam sua fé, eram católicos 
somente no nome e então mais que em outros tempos se fazia necessário a implantação do estudo 
da religião nas escolas. 

Tanto que a educação era o tema mais importante para D. Sebastião Leme, que ele chegou 
a compor uma “Oração pela Inteligência Brasileira, a primeira que se faz, intencional e 
exclusivamente, em favor dos intelectuais, em língua portuguesa”, segundo a revista América 
Brasileira, de abril de 1924 (p. 108). Essa oração está reproduzida integralmente na área de 
Anexos, deste Trabalho de Conclusão de Curso. 

Dom Sebastião foi um líder marcante da Igreja Católica do Brasil de todos os tempos por 
sua dedicação ao próximo e à Nação. Executou seus propósitos, ainda que fossem ordens de seus 
superiores. Desenvolveu um processo no qual a Igreja e o Estado deveriam estar entrelaçados, 
pois acreditava que, separados, seriam incapazes de governar a sociedade, respeitando os 
princípios éticos e morais, desenvolvendo dessa forma uma ação social, política e pedagógica, 
principalmente no diz sobre a educação nas escolas, 

A Carta Pastoral de 1916 de Dom Sebastião, vem ancorada em outras Cartas Episcopais, 
especialmente a Pastoral Coletiva de Senhores Bispos e Arcebispos de 1915, que resumia as 
demais Cartas Pastorais de 1890, 1905 e 1911. Esta Pastoral Coletiva seria o documento oficial 
da Igreja Católica no Brasil até o Concilio Vaticano II, que apontava a direção que deveria ser 
seguida pela igreja apresentando a ação educativa como a forma de restaurar a hegemonia no país 
(MACHADO, 2006, p. 44). 

Machado, aponta em seus estudos que a religião é o remédio eficacíssimo para os males 
de nossa querida pátria, através de um trecho da Pastoral Coletiva de 1890, p. 68. 


Trabalhemos juntos, o Episcopado unido entre si e ao Sumo Pontífice, vós todos unidos 
ao Episcopado na grande obra da restauração da nossa religião, remédio eficacíssimo dos 
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males desta querida pátria. É desenganar que nem formas de governo, nem leis, nem 
reformas administrativas, nem melhoramentos, materiais, nem máquinas de guerra, nem 
poderoso exército a podem salvar, só o Evangelho, passado para a alma do povo como 
regra dos costumes, só o Evangelho ensinado na família, na escola, e fortemente incluído 
à sociedade pela palavra vibrante do Apostolado cristão, poderá salvar-nos e 
encaminhar-nos para auspicioso porvir (apud MACHADO, 2006, p. 31). 


Dom Leme fala da escola como sendo fundamental para a formação da consciência 
religiosa, consequentemente ela deveria ser o foco principal de atenção da Igreja, pois não se trata 
de uma questão exclusivamente espiritual, mas sim cultural. Para resolver esse problema, ele 
propõe reconciliação com o Estado e em consequência a educação religiosa se estabeleceria de 
maneira menos burocrática nas escolas públicas, pois acreditava que para combater a ignorância 
religiosa era necessário que as pessoas soubessem ler e escrever. Seria necessária uma educação 
capaz de transformar a vida do ser humano e com esse pensamento Dom Leme acreditava que a 
educação deveria oferecer meios para que o povo pudesse aprender, através da ação pedagógica, 
e também por meio do catecismo nas paróquias. 

Saber ler e escrever era importantíssimo para D. Leme, pois a pregação por meio de 
materiais impressos e outros meios de comunicação, facilitaria o entrosamento entre o povo e a 
religião. 

Dom Sebastião era um homem sem igual, fiel às causas de Deus, lutou como o homem 
que escolheu servir as causas do Pai, escolhendo dessa forma a arma mais poderosa do mundo: a 
Educação. 

O Bispo Dom Leme demonstrava saber lidar com os problemas de sua época, mas os 
acontecimentos do dia a dia tornavam suas tarefas mais difíceis. O país passava por 
transformações de diversas formas e isso tendia a afastar o povo das Igrejas, também a falta de 
pastores era outro fato importante que tornava sua batalha mais árdua. Segundo se observa, ele 
nunca desistiu de sua missão, e a cada dia criava recursos para a reaproximação do povo com a 
Igreja. Dessa forma pode contar com ajuda de intelectuais católicos para disseminar suas 
propostas que se estenderam com sua volta ao Rio de Janeiro em 1921, quando assumiu o cargo 
de Arcebispo coadjutor, colocando a educação como arma de combate, chegando ao ápice de sua 
idealização na construção da Universidade Pontifícia Católica em 1941 e na simbologia da ereção 


do Cristo Redentor, no Pão de Açúcar carioca, em 1931. 
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5. Considerações Finais 


Este trabalho tem como fundamentação, a Primeira Carta Pastoral de Dom Sebastião 
Leme da Silveira Cintra, especificamente o item V da terceira parte: “A escola, fonte de instrução 
religiosa”, deste documento histórico e original. 

Este estudo objetivou contribuir com um melhor entendimento relacionado ao conceito de 
mais amplo de Educação, visto que o tema da Educação Religiosa vem sendo motivo de debates 
em torno da legislação brasileira relacionada à Base Nacional Comum, não definida até o 
momento. 

Por meio desse estudo, chegamos à conclusão que Dom Sebastião Leme enfatiza a 
importância do ensino religioso como base de contribuição para a formação de caráter dos 
educandos, para que diante dos desafios e dificuldades do mundo atual, tenham determinações e 
façam escolhas certas com atitudes que valorizem o ser humano. 

Concordamos com a visão de Dom Leme que parece falar à frente do seu tempo, quando 
defende a Educação Religiosa como uma grande aliada no avanço da humanidade, sendo esta 
educação base para mudanças positivas na relação entre as pessoas da família e de um modo 
geral com o mundo. 

Penso que a Educação Religiosa pode ser de importância fundamental para a mudança de 
comportamento das pessoas, podendo contribuir com a diminuição dos índices de violência, do 
uso bebidas e substâncias ilícitas, do consumo desenfreado; pode a religião minimizar os 
problemas decorrentes da falta de carinho, de atenção e reconhecimento, pode abrandar as 
dificuldades em relação ao aprendizado, entre outros. Nesse sentido, o Ensino Religioso pode ser 
a esperança para crianças e adolescentes que encontrem na religião o caminho para uma nova 
vida, é um tipo de ensino que prioriza a moral, o respeito, os diretos e deveres para com o 
próximo e, como consequência, ensina a respeitar os pais, o professor, os amigos e todos ao 
redor. 

Dada a importância ao assunto em pauta, em nossos dias, torna-se necessário o 
desenvolvimento de ações que agilizem a implantação do Ensino Religioso ao curriculum 


nacional para torná-lo indispensável no processo intelectual, moral e social do nosso país. 
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7. Anexos 


7.1. Oração pela Inteligência Brasileira 


O texto a seguir foi publicado na página 108 da revista América Brasileira, em sua edição 


de abril de 1924.15 


Pelo intelectuais católicos. 

Em reunião solene do “Centro D. Vidal”, organização social católica, fundada e 
organizada pelo Sr. Jackson de Figueiredo, foi recitada a formosa e tocante Oração, composta por 
D. Sebastião Leme, pela inteligência brasileira, a primeira que se faz, intencional e 
exclusivamente em favor dos intelectuais, em língua portuguesa. É esse o seu teor: 

“Deus Onipotente e bom, criador do céu e da terra, deixai que aos pés de vossos altares 
renovemos o preito humilde de nossa adoração e o protesto solene de nossa fé. 

Dignai-vos de acolher benignamente a homenagem pobre que vos rende a nossa 
inteligência; não a recuseis, Senhor, porque é sincera, consciente e desassombrada. 

Cremos firmemente nas verdades por vós reveladas e aceitamos com amor o magistério 
infalível da Santa Igreja, católica, apostólica, romana. 

Nós temos fé, Senhor! Mas, aumentai a nossa fé! 

Aumentai a nossa fé, pedimo-la não somente para nós, mas para todos os homens de 
modo especial, para todos os brasileiros, nascidos, como nós, nesta pátria que fizestes tão bela e 
tão grande. 

Lançai um olhar de clemência e misericórdia sobre os nossos intelectuais, publicistas, 
escritores, homens de estudo em geral, e sobre todos, enfim, os que habitam no campo das 
ciências e das letras. 

Vós que sois a Sabedoria Incriada. Pai e Doador de todas as luzes, iluminai-os para que 


tenham a visão da verdade e coragem para professá-la. 


15 website https://digital.bbm.usp.br/view/?450000332308&bbm/6937Hpage/564/mode/2up acesso em 20 set. 
2017. 
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Não permitais que, longe das claridades magníficas do pensamento cristão, tresmalhem 
dos caminhos imaculados da verdade e do bem. 

Livrai-os das trevas mortíferas da descrença e do crime inominável das negações 
sacrílegas. 

Livrai-os das blasfêmias que degradam e da dúvida que atormenta. 

Livrai-os, sobretudo, da cegueira voluntária, desse agnosticismo contumaz que, impondo 
renúncias ao entendimento humano, paralisa os surtos da alma para o alto, para o ideal e para a 
imortalidade. 

Reacendei nas almas a chama viva das aspirações elevadas. Acordai nelas os ecos de sua 
vocação divina para o espiritual e o eterno. 

Que não tarde, Deus de amor, que não tarde a restauração espiritual da inteligência 
brasileira! Refazei-a e disciplinai-a nos princípios imutáveis da verdade, do bem e do belo, para 
que, incorporando-se à falange gloriosa dos sábios cristãos, a intelectualidade brasileira paire 
acima dos interesses da matéria e das fosforescências. Para os nossos intelectuais e para nós, 
obreiros humildes de pensamento católico no Brasil, instantemente suplicamos a esmola de um 
raio de vossa luz divina, afim de que, bem servindo à verdade, possamos servir também aos 
destinos espirituais desta pátria incomparável. 

É por nós e pelo Brasil, meu Deus, que, invocando os merecimentos infinitos de Jesus 
Cristo, nosso Mestre e Senhor, e a intercessão valiosa de sua Mãe Imaculada, Senhora e 
Padroeira do Brasil, aos vossos pés depositamos esta prece fervorosa da alma católica do Brasil. 

Iluminai a nossa inteligência para que trilhe sempre a senda da verdade, e fortalecei a 
nossa vontade, para que não vacile na prática do bem. 

Amparai a nossa fraqueza, inflamai o nosso coração, estendei e dilatai os horizontes da 
nossa alma, para que, libertos da escravidão dos sentidos e da matéria, possamos desde já 
contemplar em esperanças a glória eterna que nos prometestes. Assim seja! 


100 dias de indulgência aos que recitarem esta oração.” 
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7.2. Imagens 


Dom Sebastião Leme no funeral do Cardeal Arcoverde em 1930. 


Website: 
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/8c/Dom SebastivC3%A3o Leme %28cent 
er%29 in funeral of Cardinal Arcoverde 1930.png , acesso em 20/10/2017. 


Cardeal Dom Leme da Silveira Cintra, no Colégio Pio Brasileiro em Roma. 


a 


Website: http://www .piobrasileiro.com/site/wp-content/uploads/2016/11/Cardeal- 
Sebasti%oC3%A30-Leme-da-Silveira-Cintra-no-Col%wC3%AIgio.jpg , acesso em 20/10/2017. 
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Imagem da inauguração do Cristo Redentor, no Rio de Janeiro, 


que teve como o maior idealizador o Cardeal Leme. 


f 
> Ei ii: Eaei E Ti 


MONUMENTO DO “CHRISTO REDEMPTOR” 


( Inauguração-R10 12-x-931) 
Hat 1931 


Website: http://nuec.blogspot.com.br/2009/11/consacratio.html , acesso em 20/10/2017. 
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Folheto do Catolicismo Pernambucano em homenagem a Dom Sebastião Leme. 
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Website: https://http2 .mIstatic.com/catolicismo-pernambuco-dom-sebastio-leme-impresso- 
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Mesa com autoridades e plateia da cerimônia de instalação dos cursos das 


Faculdades Católicas do Rio de Janeiro (PUC-RJ, 1941). 


Website: http://nucleodememoria.vrac.puc- 
rio.br/system/files/styles/large/private/acervo/eg0103/eg0103 049.jpg?itok=QqICh9n9 , acesso 
em 20/10/2017. 


Dom Bento Aloisi Macella, Getúlio Vargas, Dom Sebastião Leme. 


Website: 
20/10/2017. 
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Folheto de divulgação de evento relativo aos 100 anos da Primeira Carta Pastoral de Dom Leme. 
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Website: http://www .unicap.br/estudosreligiao/?p=704 , acesso em 20/10/2017. 


Dom Leme na inauguração da Catedral de Aparecida do Norte. 
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Website: http://3.bp.blogspot.com/-yJTBpTsXRKQ/TeRf- 
hxHOZI/AAAA AA AAJgY/vYC6z0JInd0/s1600/cardeal Leme+-+N.+Sra.+Aparecida.jpg , 
acesso em 20/10/2017. 


31 


32 


Tristão de Athayde discursa no enceramento da festa de Pentecostes. 


Na mesa, o Cardeal D. Sebastião Leme (de óculos). 


Website: http://memorialdademocracia.com.br/card/acao-catolica-brasileira-e-oficialmente-criada 
, acesso em 20/10/2017 


Dom Leme na inauguração da estrada para o Cristo redentor. 
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Cardeal Dom Sebastião Leme inaugura 
a estrada de acesso ao Monumento (1929) 


Website: http://www.catholicchurchofenglandandwales.info/monumento-42-728-1.jpg , acesso 
em 20/10/2017. 
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Em Roma, Dom Cardeal Leme recebe o bilhete que lhe anuncia o cardinalato (1930). 


EM ROMA, 1970 — Sua Eminencia recebe o bilhete, que lhe anuncia o catdinalato 


Website: http://www.catholicchurchofenglandandwales.info/cardeal Leme anunciado-1.jpg, 
acessado em 20/10/2017. 


